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RESUMO 
 

Introdução: A literacia familiar é o conjunto de atividades realizadas pelos 

responsáveis que facilitam o desenvolvimento da alfabetização da criança. O 

homeschooling é uma alternativa ao ensino regular, em que os pais desempenham a 

função de educador e a própria casa é o local pedagógico. Com o advento da 

pandemia do COVID-19, milhões de crianças tiveram suas aulas interrompidas e 

passaram a ter o ensino remoto. Dessa forma, houve impacto sobre o ambiente de 

literacia familiar. Objetivo: Analisar se há diferenças nas práticas de literacia familiar 

entre homeschoolers e estudantes de escolas públicas e privadas, antes e durante a 

pandemia do COVID-19. Métodos: Estudo transversal, de caráter quantitativo, 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), relatório número 4.425.211. 

Foram analisadas 30 crianças de rede privada, pública e homeschoolers entre 6 e 11 

anos. Para a coleta foi utilizado o questionário COVID19-HELP (versão brasileira e 

reduzida) com os cuidadores. Foram feitas análises intragrupo e intergrupo. 

Resultados: Na análise intragrupo, apenas o homeschooling apresentou diferença no 

número de livros impressos infantis durante a pandemia. No intergrupo, o 

homeschooling obteve maiores frequências em leitura compartilhada, em voz alta, 

número de recursos e leitura independente. Conclusão: Os homeschoolers 

apresentaram maiores frequências de leitura compartilhada, leitura em voz alta, 

número de recursos e leitura independente. Cuidadores de crianças da rede privada 

apresentaram maior frequência em ajudar a concluir as tarefas escolares. 

 
Palavras-chave: alfabetização; características da família; COVID-19 

 
 
 
 

 
 
 



 

 

ABSTRACT 
 

Home literacy practices among children from regular schools and 
homeschoolers. 
 
Introduction: Home literacy is the set of activities carried out by caregivers that 

facilitate the development of children's literacy. Homeschooling is an alternative to 

regular education, in which parents play the role of educator and the home itself is the 

pedagogical set. With the advent of the COVID-19 pandemic, millions of children had 

their classes interrupted and started to have remote learning. Thus, there was an 

impact on the home literacy environment. Purpose: To analyze whether there are 

differences in home literacy practices between homeschoolers and students from 

public and private schools, before and during the COVID-19 pandemic. Methods: A 

cross-sectional, quantitative study, approved by the Research Ethics Committee 

(CEP), report number 4,425,211. We analyzed 30 children from private, public and 

homeschoolers between 6 and 11 years old. For collection, the COVID19-HELP 

questionnaire (brazilian and reduced version) was used with caregivers. Intragroup 

and intergroup analyzes were performed. Results: In the intragroup analysis, only 

homeschooling showed a difference in the number of children's printed books during 

the pandemic. In the intergroup, homeschooling had higher frequencies in shared 

reading, aloud, number of resources and independent reading. Conclusion: 

Homeschoolers had higher frequencies of shared reading, reading aloud, number of 

resources and independent reading. Caregivers of children in the private network 

showed a higher frequency in helping to complete school tasks. 

 

Keywords: literacy; family characteristics; COVID-19 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

  



 

 

Este estudo será submetido em formato de artigo na Revista Audiology 

Communication Research – ACR. Portanto, está de acordo com as normas da 

mesma. 
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INTRODUÇÃO 

 
A literacia familiar relaciona-se às atividades realizadas por adultos 

responsáveis e a disponibilidade de recursos que podem ser utilizados para facilitar o 

desenvolvimento de alfabetização das crianças no ambiente doméstico (1). Trata-se de 

um espaço para que a criança adquira experiências em atividades tais como a leitura 

compartilhada, contação de histórias e desenvolvimento de habilidades como o 

vocabulário receptivo e expressivo e consciência fonológica (1,2.3). Incluir histórias 

narrativas é parte relevante para desenvolver o discurso infantil, alfabetização e 

interações sociais. Os pais devem criar um ambiente interativo, de forma que a criança 

se beneficie da leitura, propondo conversas que vão além do texto. A qualidade do 

ambiente domiciliar é, portanto, um fator preditivo para o desenvolvimento infantil (4). 

Existem três fatores ambientais e de literacia familiar que afetam 

significativamente na aprendizagem da leitura. O primeiro deles se relaciona às 

características dos progenitores, como habilitações literárias, uso da linguagem em 

casa, o gosto pela leitura, dentre outros. O segundo é a expectativa dos responsáveis 

quanto ao nível de leitura da criança. Por fim, o terceiro fator é a disponibilidade de 

recursos em casa, como o número de livros, visitas à biblioteca e frequência de leitura 

compartilhada (5).  

As práticas de literacia familiar influenciam no desenvolvimento de habilidades 

preditoras da leitura, como a consciência fonológica, o reconhecimento de letras e o 

vocabulário (2). A leitura compartilhada entre pais e filhos nos primeiros anos da 

Educação Infantil é precursora de um bom vocabulário e compreensão leitora, pois o 

ensino precoce do vocabulário receptivo e o conhecimento dos pais que é passado 

por meio da leitura, corrobora para o desenvolvimento destas habilidades (3). Além 



 

disso, o envolvimento em atividades que trabalham rima prediz a consciência 

fonológica (6). Nas crianças um pouco mais velhas, a acurácia e a fluência leitora 

também estão ligadas a aspectos do ambiente familiar, incluindo a escolaridade dos 

pais, a frequência de leitura para si mesmos e aos filhos e a disponibilidade de 

recursos (7).  

 De maneira distinta, o homeschooling é uma alternativa ao ensino regular, no 

qual os pais desempenham a função de educadores e a própria casa é o local 

pedagógico (8). As famílias homeschoolers realizam viagens de campo, executam 

experimentos científicos juntos e escrevem em diários familiares. Além disso, outra 

prática é a leitura em voz alta e a compreensão leitora feitas pelos pais (9). 

Com o advento da pandemia do COVID-19, milhões de crianças tiveram suas 

aulas interrompidas e passaram a utilizar o ensino remoto (10). Com isso, houve 

diminuição no número de leituras feitas para as crianças e a natureza dessa interação 

foi alterada para o uso de dispositivos eletrônicos (11). Por outro lado, com as medidas 

de distanciamento, os pais puderam passar mais tempo em casa com seus filhos e 

tiveram mais oportunidades para interagir com mais qualidade, aplicando 

brincadeiras, jogos e atividades educativas (12). 

Após o início da pandemia, nos Estados Unidos, o número de famílias adeptas 

do homeschooling aumentou de 5,4% para 11,1% no outono do ano letivo de 2020-

2021. Com isso, mais da metade dos pais passaram a ter uma opinião mais favorável 

a esse tipo de ensino (13), considerando o contexto vivido. 

Famílias com diferentes níveis socioeconômicos possuem práticas de literacia 

familiar divergentes. Os pais de níveis socioeconômicos inferiores tendem a gastar 

menos tempo lendo e brincando com seus filhos. Como resultado, existem diferenças 

importantes no desenvolvimento da linguagem entre crianças de origens ricas e 



 

pobres. Crianças de baixa renda são expostas a um vocabulário mais limitado em 

comparação àqueles de renda média e alta (12,14-15). Com a paralisação das aulas 

presenciais, famílias de baixa renda foram prejudicadas por não terem acesso a 

conteúdos digitais e suporte dos professores de forma remota. Já as famílias com 

nível socioeconômico médio e alto eram mais propensas a receber suporte online e 

utilizar recursos digitais (12,16).  

Levando em consideração os impactos da pandemia no ambiente de literacia 

familiar, bem como a necessidade de investigá-lo em diferentes modalidades de 

ensino, o presente estudo tem como objetivo analisar se há diferenças nas práticas 

de literacia familiar entre crianças de escolas públicas, privadas e homeschoolers, 

antes e durante a pandemia do COVID-19. Para isso, buscamos responder às 

seguintes perguntas de pesquisa: a) como são as práticas de literacia familiar nos três 

grupos?; b) qual o nível de envolvimento dos cuidadores na literacia familiar nos três 

grupos? e c) a pandemia causou mudanças no ambiente de literacia familiar em todos 

os grupos estudados? 

 

METODOLOGIA 

 
Trata-se de um estudo transversal, de caráter quantitativo, aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), relatório número 4.425.211. Todos os 

participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Foram incluídas crianças de 6 a 11 anos de idade, de ambos os gêneros, estudantes 

de escolas públicas, privadas e praticantes de homeschooling da capital e região 

metropolitana da cidade em que ocorreu o estudo.  

A amostra foi composta por respostas referentes a 30 crianças, subdivididos 

em três grupos:  



 

• Grupo 1 - G1: 10 crianças de escola pública;  

• Grupo 2 - G2: 9 crianças de escola particular;  

• Grupo 3 - G3: 11 crianças homeschoolers.  

A pesquisa se direciona para os responsáveis das crianças na faixa etária 

descrita anteriormente. A escolha dos participantes se deu pela disponibilidade dos 

pais de responderem o questionário utilizado, caracterizando assim uma amostra por 

conveniência. A busca das escolas se deu pela facilidade de acesso da pesquisadora 

por morar próximo das mesmas e, os homeschoolers, pela proximidade da mesma 

com uma comunidade praticante do Homescooling.  Cabe ressaltar que a localização 

das escolas é em uma região de classe média, porém as crianças da escola pública 

estão em locais mais precários em termos de condições de moradia.   

O questionário COVID-19 Home Environment Literacy Practices - COVID19-

HELP (17) foi criado para examinar o impacto das restrições pandêmicas do novo 

coronavírus e como o fechamento das escolas impactou no ambiente e atividades de 

alfabetização em casa e demais práticas, como atividades educativas e exposição 

musical. Para a coleta desta pesquisa foi utilizada a versão brasileira e reduzida do 

COVID19-HELP (18) que busca explorar os impactos da pandemia no ambiente e nas 

atividades de alfabetização em casa e o envolvimento dos responsáveis na 

alfabetização. O questionário contém questões sobre os seguintes tópicos: contexto 

familiar, nível socioeconômico, práticas e atividades de aprimoramento de 

aprendizagem, histórico familiar de condição de saúde, práticas e atividades de 

literacia e histórico de alfabetização (Link para o acesso do questionário: 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdrqBIJ9N5o400UCKV5xWg7OOvwDAL

x_9o0uDLtJIwNafrrvg/viewform?pli=1).  

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdrqBIJ9N5o400UCKV5xWg7OOvwDALx_9o0uDLtJIwNafrrvg/viewform?pli=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdrqBIJ9N5o400UCKV5xWg7OOvwDALx_9o0uDLtJIwNafrrvg/viewform?pli=1


 

Inicialmente, foi solicitado à uma escola pública e uma privada, a autorização 

da coleta de dados com os responsáveis das crianças de 6 a 11 anos. Todas as 

escolas localizam-se no município de Parnamirim, região metropolitana de Natal/RN. 

O critério de escolha das famílias foi feito de forma aleatória na escola pública, 

enquanto nas escolas privadas seis famílias foram de forma aleatória e quatro foram 

por conveniência, ou seja, conhecidas pelo entrevistador. Os estudantes de ensino 

público foram todos de uma mesma escola, porém os da rede privada seis são da 

mesma escola e as demais quatro crianças são de escolas distintas. Ficou acordado 

que a entrevista poderia ser realizada no horário de saída (término das aulas) ou na 

residência das crianças, visto que elas moram ao redor das escolas. Os cuidadores 

foram abordados na frente da escola e perguntado se gostariam de participar da 

pesquisa. Depois, foram levados para uma sala, onde foi assinado o TCLE e o 

questionário foi respondido pessoalmente pela pesquisadora, por meio de um 

formulário online (via google forms) que ela mesma marcava ao receber as respostas. 

Em relação ao homeschooling, após a anuência do responsável por uma comunidade 

de homeschooling, os pais que tiveram interesse em participar da pesquisa foram 

direcionados para o local onde iria ser aplicado o questionário. O tempo médio de 

resposta do questionário foi de 15 minutos em todas as entrevistas realizadas. A única 

escola da pesquisa que apresentou o Índice de Desenvolvimento de Educação Básica 

(IDEB) foi a Escola Municipal que apresentou nota para o 5° ano de 4,8, contudo a 

média projetada para o ano era de 5,2(19). As escolas privadas não possuem 

resultados divulgados.   

A análise dos dados foi feita de forma descritiva e inferencial. Foram realizados 

dois tipos de análises não paramétricas: análises intergrupo, para verificar se há 

diferença nas práticas entre os grupos, nos períodos pré e durante a pandemia (Teste 



 

Kruskal-Wallis); e análises intragrupo, para observar se houve mudanças nas práticas 

de literacia familiar pré e durante a pandemia para cada grupo (Teste de Wilcoxon). 

RESULTADOS 

O questionário foi analisado em duas situações, primeiramente as 

comparações intragrupo do ambiente familiar pré e durante a pandemia e, 

sequencialmente as comparações intergrupos (escola privada, pública e 

homeschooling). 

Na análise descritivas intragrupo das crianças das escolas privadas, pré e 

durante a pandemia, é possível notar que não houve diferença entre pré e durante a 

pandemia quanto às estratégias e recursos. No período pré-pandemia, de forma 

qualitativa, essas crianças liam de uma a duas vezes por semana, enquanto durante 

a pandemia, a frequência caiu para uma a três vezes por mês. Em relação a atividades 

com dispositivos eletrônicos (assistir vídeos e mexer em aplicativos educacionais), o 

tempo variou de uma a três vezes por mês ou nunca (pré-pandemia), para uma a duas 

vezes por semana (durante a pandemia) (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Comparação intragrupo das crianças da escola privada do ambiente de literacia familiar, pré-pandemia e durante a 

pandemia 

 

Pergunta Média ± desvio-padrão 
Valor 

de p 

 Pré-pandemia 
Durante a 

pandemia 
 

Frequência que alguém lia para as crianças 2,70 (1,88) 2,00 (2,18) 
         

0,10 

Quanto tempo alguém lia para as crianças 0,80 (0,20) 2,30 (3,49) 
         

0,18 

Frequência que lia para as crianças 2,70 (1,88) 2,70 (2,54) 
         

0,78 



 

Frequência que lia com as crianças 2,70 (1,88) 2,70 (2,54) 
         

0,78 

Frequência que as crianças liam independentemente 2,60 (2,11) 1,80 (1,31) 
         

0,40 

Número de livros impressos para crianças 1,90 (0,99) 1,56 (1,08) 
         

0,19 

Número de livros digitais para crianças 0,30 (0,67) 0,90 (0,99) 
         

0,08 

Número de jogos educativos de tabuleiro/cartas 

relacionados a letras, números, alfabetização ou matemática para 

crianças 

1,00 (0,66) 0,66 (0,73) 
       

0,31 

Número de jogos educativos digitais relacionados a 

letras, números, alfabetização ou matemática para crianças 
0,60 (0,51) 0,80 (0,42) 

       

0,15 

Número de livros impressos para adultos 1,50 (1,17) 1,40 (0,96) 
       

0,31 

Número de livros digitais para adultos 1,50 (1,08) 0,80 (1,03) 
       

1,00 

Solicitar que alguém lesse para ele (frequência) 2,10 (2,23) 1,90 (2,84) 
       

0,73 

Frequência de leitura independente (frequência) 2,06 (1,58) 2,90 (2,67) 
       

0,49 

Jogar com letras magnéticas ou brinquedos/cartas com 

letras (frequência) 
1,58 (1,26) 1,90 (1,85) 

      

0,68 

Assistir a programas educacionais de TV ou vídeos on-

line (frequência) 
1,90 (1,91) 2,36 (1,82) 

       

0,10 

Jogar com jogos educativos de tabuleiro/cartas 

relacionados a letras, números, alfabetização ou matemática para 

crianças (frequência) 

1,70 (1,49) 2,36 (1,82) 
       

0,13 

Assistir a vídeos educacionais ou jogar jogos de 

computador, tablet ou celular (frequência) 
1,30 (1,25) 2,66 (2,06) 

      

0,10 

Mexer em aplicativos educacionais em um tablet 

(frequência) 
0,90 (1,59) 2,06 (2,10) 

       

0,14 

Com que frequência você ajudava seu filho a concluir 

essas tarefas, em 2020? 
4,60 (1,20) 4,66 (1,28) 1,00 

Legenda: Frequência = 0 (nunca), 1 (uma-três vezes por mês), 2 (uma-duas vezes por semana), 4 (quase todos os dias); Quanto 

tempo = 0 (1-30min) e 2 (1h01-1h30); Número de = 0 (nenhum) e 1 (um-dez) 

 



 

Na análise das crianças da escola pública, também não houve diferença 

estatística significante entre os itens do questionário. No entanto, de forma qualitativa 

é possível notar que, no período de pré-pandemia as crianças liam três a quatro vezes 

por semana e durante a pandemia, de uma a duas vezes por semana. Além disso, 

houve diminuição na frequência de assistir vídeos educativos, de três a quatro vezes 

por semana na pré-pandemia e durante, de uma a duas vezes por semana, bem como 

na frequência de mexer em aplicativos educacionais, de uma a duas vezes por 

semana para uma a três vezes por mês (Tabela 2).  

 
Tabela 2. Comparação intragrupo (escola pública) do ambiente de literacia familiar, pré-pandemia e durante a pandemia 

Pergunta            Média ± desvio-padrão Valor de p 
 

Pré-

pandemia 

Durante a 

pandemia 

 

Frequência que alguém lia para as crianças 2,06 (1,91) 2,82 (2,08) 0,13 

Quanto tempo alguém lia para as crianças 2,16 (3,34) 2,82 (3,54) 0,31 

Frequência que lia para as crianças 2,09 (1,64) 2,55 (1,96) 0,26 

Frequência que lia com as crianças 2,82 (2,18) 2,19 (2,31) 0,27 

Frequência que as crianças liam 

independentemente 

2,73 (3,10) 2,64 (2,54) 1,00 

Número de livros impressos para crianças 1,18 (0,60) 1,18 (0,60) 1,00 

Número de livros digitais para crianças 0,09 (0,30) 0,90 (0,30) 1,00 

Número de jogos educativos de tabuleiro/cartas 

relacionados a letras, números, alfabetização ou matemática 

para crianças 

0,55 (0,52) 0,55 (0,52) 1,00 

Número de jogos educativos digitais relacionados 

a letras, números, alfabetização ou matemática para 

crianças 

0,55 (0,52) 0,55 (0,52) 1,00 

Número de livros impressos para adultos 1,45 (0,52) 1,45 (0,52)   1,00 

Número de livros digitais para adultos 0,45 (0,68) 0,36 (0,50) 0,31 

Solicitar que alguém lesse para ele (frequência) 2,27 (2,05) 2,18 (2,22) 0,93 

Frequência de leitura independente 3,16 (3,15) 2,18 (2,08) 0,23 

Jogar com letras magnéticas ou brinquedos/cartas 

com letras (frequência) 

2,82 (2,75) 2,91 (2,80) 1,00 



 

Assistir a programas educacionais de TV ou vídeos 

on-line (frequência) 

2,73 (2,10) 2,27 (1,42) 0,49 

Jogar com jogos educativos de tabuleiro/cartas 

relacionados a letras, números, alfabetização ou matemática 

para crianças (frequência) 

1,73 (2,45) 1,91 (1,51) 0,86 

Assistir a vídeos educacionais ou jogar jogos de 

computador, tablet ou celular (frequência) 

3,66 (1,84) 2,00 (1,84) 0,20 

Mexer em aplicativos educacionais em um tablet 

(frequência) 

2,09 (2,46) 1,27 (1,67) 0,22 

Com que frequência você ajudava seu filho a 

concluir essas tarefas, em 2020? 

4,3 (1,12) 4,18 (1,16) 0,65 

Legenda: Frequência = 1 (uma-três vezes por mês), 2 (uma-duas vezes por semana), 3 (três-quatro vezes por 

semana), 4 (quase todos os dias); Quanto tempo = 2 (1h01-1h30); Número de = 0 (nenhum) e 1 (um-dez) 

 
Nos praticantes de homeschooling, houve aumento no número de livros 

impressos para crianças durante a pandemia, com diferença estatisticamente 

significante. De forma qualitativa, durante a pandemia observou-se aumento do tempo 

que alguém lia para crianças, de 31 minutos a 1h (pré-pandemia) para 1h a 1h30 

(durante a pandemia). Houve diminuição na frequência de assistir vídeos on-line, de 

três a quatro vezes por semana para uma a três vezes por mês e também em jogos 

educativos (computador, celular ou tablet), de uma a duas vezes por semana para 

uma a três vezes por mês (Tabela 3).  

 
Tabela 3. Comparação intragrupo (homeschool) do ambiente de literacia familiar, pré-pandemia e durante a pandemia 

Pergunta Média ± desvio-padrão Valor 

de p 

 
Pré-

pandemia 

Durante a 

pandemia 

 

Frequência que alguém lia para as crianças 4,71 (1,20) 4,41 (1,28) 1,00 

Quanto tempo alguém lia para as crianças 1,07 (2,18) 2,29 (2,30) 1,00 

Frequência que lia para as crianças 4,14 (1,51) 4,64 (1,50) 0,22 

Frequência que lia com as crianças 5,06 (1,30) 4,54 (1,33) 0,12 

Frequência que as crianças liam independentemente 4,79 (2,42) 4,57 (1,95) 0,73 

Número de livros impressos para crianças 2,57 (1,45) 2,93 (1,90) 0,05* 



 

Número de livros digitais para crianças 0,85 (1,16) 0,86 (1,40) 0,91 

Número de jogos educativos de tabuleiro/cartas relacionados a letras, 

números, alfabetização ou matemática para crianças 

0,93 (0,73) 1,14 (0,88) 0,08 

Número de jogos educativos digitais relacionados a letras, números, 

alfabetização ou matemática para crianças 

1,07 (1,07) 0,79 (0,69) 0,15 

Número de livros impressos para adultos 3,14 (2,47) 3,00 (2,41) 0,15 

Número de livros digitais para adultos 2,64 (2,59) 2,43 (2,50) 0,33 

Solicitar que alguém lesse para ele (frequência) 3,79 (2,19) 4,71 (0,99) 0,13 

Frequência* de leitura independente ou fingir ler 5,21 (2,00) 5,07 (1,49) 0,93 

Jogar com letras magnéticas ou brinquedos/cartas com letras (frequência) 2,93 (1,88) 2,71 (1,89) 0,59 

Assistir a programas educacionais de TV ou vídeos on-line (frequência) 3,43 (2,24) 1,93 (1,97) 0,41 

Jogar com jogos educativos de tabuleiro/cartas relacionados a letras, 

números, alfabetização ou matemática para crianças (frequência) 

3,00 (1,75) 2,14 (0,86) 0,06 

Assistir a vídeos educacionais ou jogar jogos de computador, tablet ou 

celular (frequência) 

2,79 (1,98) 1,43 (1,45) 0,42 

Mexer em aplicativos educacionais em um tablet (frequência) 1,79 (2,32) 1,50 (1,82) 0,91 

Com que frequência* você ajudava seu filho a concluir essas tarefas, em 

2020? 

4,57 (1,06) 4,64 (0,92) 0,31 

* Valores estatisticamente significantes (p≤0,05) –Teste Kruskal-Wallis 

Legenda: Frequência = 1 (uma-três vezes por mês), 2 (uma-duas vezes por semana), 3 (3-4 vezes por semana), 4 (quase todos 

os dias) e 5 (uma-duas vezes por dia); Quanto tempo = 1(31 min-1h) e 2 (1h01-1h30); Número de = 0 (nenhum), 1 (um-dez), 2 

(11-50) e 3 (51-100) 

 

Na análise inferencial de comparação intergrupos, houve diferença 

estatisticamente significante em 17 perguntas do questionário, envolvendo as práticas 

de literacia familiar e o número de recursos (livros e jogos). Pode-se observar que os 

praticantes de homeschooling obtiveram maiores frequências que lia ou alguém lia 

para os mesmos tanto pré como durante a pandemia, porém somente as crianças da 

escola pública aumentaram a frequência de alguém lendo para as crianças durante a 

pandemia. Também é possível notar que durante a pandemia, as crianças 

homeschoolers tiveram maior frequência de leitura independente que as crianças de 

escolas públicas e privadas, respectivamente. 



 

A respeito dos recursos, é possível notar que tanto pré como durante a 

pandemia os homeschoolers tinham maior número de livros impressos, seguidos das 

crianças das escolas privadas e públicas, respectivamente. No entanto, quanto aos 

livros digitais os homeschoolers tinham maior número antes da pandemia, porém 

durante a pandemia as crianças de escolas públicas e privadas tiveram número maior. 

O número de jogos educativos de tabuleiro foi maior nos os homeschoolers durante a 

pandemia somente. Ainda, durante a pandemia os os homeschoolers tinham maior 

frequência de leitura independente ou fingiam ler mais que os demais grupos. 

Finalmente, durante a pandemia os adultos ajudavam com maior frequência as 

crianças da rede privada (todos os dias), enquanto os homeschoolers quase todos os 

dias, seguidos das crianças da pública, de três a quatro vezes por semana (Tabela 

4).  

 
Tabela 4. Comparação intergrupos do ambiente de literacia familiar. 

Pergunta Média ± desvio-padrão Valor 

de p 
 

EPr 

(Dp) 

EPu 

(Dp) 

HS 

(Dp) 

 

Frequência que alguém lia para as crianças (pré-pandemia) 2,70 

(1,88) 

2,06 

(1,91) 

4,71 

(1,20) 

< 0,01* 

Frequência que alguém lia para as crianças (durante a pandemia) 2,00 

(2,18) 

2,82 

(2,08) 

4,41 

(1,28) 

< 0,01* 

Quanto tempo alguém lia para as crianças (pré-pandemia) 0,80 

(0,20) 

2,16 

(3,34) 

1,07 

(2,18) 

0,42 

Quanto tempo alguém lia para as crianças (durante a pandemia) 2,30 

(3,49) 

2,82 

(3,54) 

2,29 

(2,30) 

0,38 

Frequência que lia para as crianças (pré-pandemia) 2,70 

(1,88) 

2,09 

(1,64) 

4,14 

(1,51) 

0,01* 

Frequência que lia para as crianças (durante pandemia) 2,70 

(2,54) 

2,55 

(1,96) 

4,64 

(1,50) 

< 0,01* 



 

Frequência que lia com as crianças (pré-pandemia) 2,70 

(1,88) 

2,82 

(2,18) 

5,06 

(1,30) 

< 0,01* 

Frequência que lia com as crianças (durante a pandemia) 2,70 

(2,54) 

2,19 

(2,31) 

4,54 

(1,33) 

0,08 

Frequência que as crianças liam independentemente (pré-pandemia) 2,60 

(2,11) 

2,73 

(3,10) 

4,79 

(2,42) 

0,12 

Frequência que as crianças liam independentemente (durante a 

pandemia) 

1,80 

(1,31) 

2,64 

(2,54) 

4,57 

(1,95) 

< 0,01* 

Número de livros impressos para crianças (pré-pandemia) 1,90 

(0,99) 

1,18 

(0,60) 

2,57 

(1,45) 

< 0,01* 

Número de livros impressos para crianças (durante a pandemia) 1,56 

(1,08) 

1,18 

(0,60) 

2,93 

(1,90) 

< 0,01* 

Número de livros digitais para crianças (pré-pandemia) 0,30 

(0,67) 

0,09 

(0,30) 

0,85 

(1,16) 

0,03* 

Número de livros digitais para crianças (durante a pandemia) 0,90 

(0,99) 

0,90 

(0,30) 

0,86 

(1,40) 

0,05* 

Número de jogos educativos de tabuleiro/cartas relacionados a letras, 

números, alfabetização ou matemática para crianças (pré-pandemia) 

1,00 

(0,66) 

0,55 

(0,52) 

0,93 

(0,73) 

0,12 

Número de jogos educativos de tabuleiro/cartas relacionados a letras, 

números, alfabetização ou matemática para crianças (durante a 

pandemia) 

0,66 

(0,73) 

0,55 

(0,52) 

1,14 

(0,88) 

0,04* 

Número de jogos educativos digitais relacionados a letras, números, 

alfabetização ou matemática para crianças (pré-pandemia) 

0,60 

(0,51) 

0,55 

(0,52) 

1,07 

(1,07) 

0,18 

Número de jogos educativos digitais relacionados a letras, números, 

alfabetização ou matemática para crianças (durante a pandemia) 

0,80 

(0,42) 

0,55 

(0,52) 

0,79 

(0,69) 

0,34 

Solicitar que alguém lesse para ele (pré-pandemia) 

 /frequência/ 

2,10 

(2,23) 

2,27 

(2,05) 

3,79 

(2,19) 

0,09 

Solicitar que alguém lesse para ele (durante a pandemia) 1,90 

(2,84) 

2,18 

(2,22) 

4,71 

(0,99) 

< 0,01* 

Frequência de leitura independente ou fingir ler (pré-pandemia) 

/frequência/ 

2,06 

(1,58) 

3,16 

(3,15) 

5,21 

(2,00) 

0,07 

Frequência de leitura independente ou fingir ler (durante a pandemia) 2,90 

(2,67) 

2,18 

(2,08) 

5,07 

(1,49) 

< 0,01* 

Jogar com letras magnéticas ou brinquedos/cartas com letras (pré-

pandemia) 

/frequência/ 

1,58 

(1,26) 

2,82 

(2,75) 

2,93 

(1,88) 

0,24 



 

Jogar com letras magnéticas ou brinquedos/cartas com letras (durante a 

pandemia) 

1,90 

(1,85) 

2,91 

(2,80) 

2,71 

(1,89) 

0,74 

Assistir a programas educacionais de TV ou vídeos on-line (pré-

pandemia) 

/frequência/ 

1,90 

(1,91) 

2,73 

(2,10) 

3,43 

(2,24) 

0,38 

Assistir a programas educacionais de TV ou vídeos on-line (durante a 

pandemia) 

2,90 

(2,33) 

2,27 

(1,42) 

1,93 

(1,97) 

0,60 

Jogar com jogos educativos de tabuleiro/cartas relacionados a letras, 

números, alfabetização ou matemática para crianças (pré-pandemia) 

1,70 

(1,49) 

1,73 

(2,45) 

3,00 

(1,75) 

0,09 

Jogar com jogos educativos de tabuleiro/cartas relacionados a letras, 

números, alfabetização ou matemática para crianças (durante a 

pandemia) 

/frequência/ 

2,36 

(1,82) 

1,91 

(1,51) 

2,14 

(0,86) 

0,73 

Assistir a vídeos educacionais ou jogar jogos de computador, tablet ou 

celular (pré-pandemia) 

/frequência/ 

1,30 

(1,25) 

3,66 

(1,84) 

2,79 

(1,98) 

0,13 

Assistir a vídeos educacionais ou jogar jogos de computador, tablet ou 

celular (durante a pandemia) 

2,66 

(2,06) 

2,00 

(1,84) 

1,43 

(1,45) 

0,36 

Mexer em aplicativos educacionais em um tablet (pré-pandemia) 

/frequência/ 

0,90 

(1,59) 

2,09 

(2,46) 

1,79 

(2,32) 

0,44 

Mexer em aplicativos educacionais em um tablet (durante a pandemia) 2,06 

(2,10) 

1,27 

(1,67) 

1,50 

(1,82) 

0,72 

Com que frequência os adultos os ajudavam nas atividades e tarefas 

escolares (pré-pandemia) 

4,60 

(1,20) 

4,36 

(1,12) 

4,57 

(1,06) 

0,10 

Com que frequência os adultos os ajudavam nas atividades e tarefas 

escolares (durante a pandemia) 

4,66 

(1,28) 

4,18 

(1,16) 

4,64 

(0,92) 

0,04* 

Quantas horas por dia seu filho passava fazendo atividades e tarefas 

escolares, em 2020? 

0,50 

(0,70) 

1,09 

(2,02) 

1,29 

(2,05) 

0,78 

Com que frequência você ajudava seu filho a concluir essas tarefas, em 

2020? 

5,00 

(0,60) 

3,55 

(1,80) 

4,36 

(1,50) 

< 0,01* 

* Valores estatisticamente significantes (p≤0,05) – Teste de Wilcoxon 

Legenda: EPr: Escola privada; EPu: Escola pública; HS: homeschooling; frequência: 0 (nunca), 1 (uma-três vezes por mês), 2 

(uma-duas vezes por semana), 3 (três-quatro vezes por semana), 4 (quase todos os dias) e 5 (uma-duas vezes por dia); quanto 

tempo: 0 (0-30min), 1(31 min-1h) e 2 (1h01-1h30); número de: 0 (nenhum),  1 (um-dez), 2 (11-50) e 3 (51-100). 

 



 

Embora na análise quantitativa tenha sido identificada duas crianças, uma da 

rede pública e outra da privada, com queixa de baixo rendimento escolar que não 

foram excluídas da amostra, visto que o objetivo não era verificar desempenho na 

escola, destacamos os mesmos abaixo, de forma qualitativa a seguir.  

Os cuidadores da criança de escola pública não realizavam leitura 

compartilhada e em voz alta pré e durante a pandemia. Na leitura independente, a 

criança lê de uma a três vezes por mês, pré-pandemia e durante. Em relação ao 

número de recursos, a família possui apenas livros impressos infantis e adultos, 

ambos em quantidade de um a dez. A criança nunca solicita que leiam para ela, seja 

em pré-pandemia ou durante. Entretanto, a criança joga com letras magnéticas ou 

brinquedos/cartas com letras e jogos educativos de uma a duas vezes por semana 

nos dois períodos analisados. Quanto à frequência em ajudar a concluir tarefas 

escolares, os cuidadores ajudam de uma a duas vezes por dia (Quadro 1). 

Quadro 1. Comparação da criança com queixa (escola pública) do ambiente de literacia familiar, pré-pandemia e durante a 
pandemia 
 

Pré-

pandemia 

Durante a 

pandemia 

Frequência que alguém lia para as crianças 0 0 

Quanto tempo alguém lia para as crianças 7 7 

Frequência que lia para as crianças 0 0 

Frequência que lia com as crianças 0 0 

Frequência que as crianças liam independentemente 1 1 

Número de livros impressos para crianças 1 1 

Número de livros digitais para crianças 0 0 

Número de jogos educativos de tabuleiro/cartas relacionados a letras, números, 

alfabetização ou matemática para crianças 

0 0 

Número de jogos educativos digitais relacionados a letras, números, 

alfabetização ou matemática para crianças 

0 0 

Número de livros impressos para adultos 1 1 

Número de livros digitais para adultos 0 0 



 

Solicitar que alguém lesse para ele 0 0 

Frequência de leitura independente 1 1 

Jogar com letras magnéticas ou brinquedos/cartas com letras 2 2 

Assistir a programas educacionais de TV ou vídeos on-line 0 0 

Jogar com jogos educativos de tabuleiro/cartas relacionados a letras, números, 

alfabetização ou matemática para crianças 

2 2 

Assistir a vídeos educacionais ou jogar jogos de computador, tablet ou celular 0 0 

Mexer em aplicativos educacionais em um tablet 0 0 

Com que frequência você ajudava seu filho a concluir essas tarefas, em 2020? 5 5 

Legenda: *Frequência: 0 (nunca), 1 (uma-três vezes por mês), 2 (uma-duas vezes por semana) e 5 (uma-duas vezes por dia); 
**Quanto tempo: 7 (não aplicável); ***Número de: 0 (nenhum) e 1 (um-dez) 

Quanto à criança de escola privada, os cuidadores liam de uma a duas vezes 

por dia (pré-pandemia e durante) e essa leitura era feita entre um e 30 minutos. Na 

leitura independente, a criança lê de uma a duas vezes por semana (pré-pandemia e 

durante). Em número de recursos, a família possui de 11 a 50 livros infantis. Além 

disso, tem de 11 a 50 jogos educativos de tabuleiros/cartas e de um a dez jogos 

digitais. Em comparação ao período pré e durante a pandemia, houve diferença 

apenas no ambiente da criança de escola privada, em que a frequência de solicitar 

que alguém leia para ele foi de três a quatro vezes por semana (pré-pandemia) para 

nunca (durante a pandemia). Houve aumento na frequência de jogar com letras 

magnéticas ou brinquedos/cartas com letras, de uma a duas vezes por semana (pré-

pandemia) para três a quatro vezes por semana (durante a pandemia). Observou-se 

também que a frequência em assistir programas, vídeos ou jogar jogos de computador 

diminuiu na pandemia, porém a frequência de mexer em aplicativos educacionais 

passou de uma a três vezes por mês para uma a duas vezes por dia durante a 

pandemia (Quadro 2). 

Quadro 2. Comparação da criança com queixa (escola privada) do ambiente de literacia familiar, pré-pandemia e durante a 
pandemia 



 

 
Pré-

pandemia 

Durante a 

pandemia 

Frequência* que alguém lia para as crianças 5 5 

Quanto tempo** alguém lia para as crianças 0 0 

Frequência que lia para as crianças 5 5 

Frequência que lia com as crianças 5 5 

Frequência que as crianças liam independentemente 2 2 

Número*** de livros impressos para crianças 2 2 

Número de livros digitais para crianças 0 0 

Número de jogos educativos de tabuleiro/cartas relacionados a letras, números, 

alfabetização ou matemática para crianças 

2 2 

Número de jogos educativos digitais relacionados a letras, números, 

alfabetização ou matemática para crianças 

1 1 

Número de livros impressos para adultos 2 2 

Número de livros digitais para adultos 1 1 

Solicitar que alguém lesse para ele* 3 0 

Frequência de leitura independente 2 2 

Jogar com letras magnéticas ou brinquedos/cartas com letras* 2 3 

Assistir a programas educacionais de TV ou vídeos on-line* 2 1 

Jogar com jogos educativos de tabuleiro/cartas relacionados a letras, números, 

alfabetização ou matemática para crianças* 

2 3 

Assistir a vídeos educacionais ou jogar jogos de computador, tablet ou celular* 3 1 

Mexer em aplicativos educacionais em um tablet* 1 5 

Com que frequência você ajudava seu filho a concluir essas tarefas, em 2020? 5 5 

Legenda: *Frequência: 0 (nunca), 1 (uma-três vezes por mês), 2 (uma-duas vezes por semana), 3 (três-quatro vezes por 
semana) e 5 (uma-duas vezes por dia); **Quanto tempo: 0 (0-30min); ***Número de: 0 (nenhum), 1 (um-dez) e 2 (11-50) 

 

DISCUSSÃO 

O objetivo deste estudo foi analisar se existem diferenças nas práticas de 

literacia familiar entre estudantes de escolas pública, privadas e homeschoolers, antes 

e durante a pandemia do COVID-19. Milhões de estudantes ficaram sem aulas com o 

fechamento total ou parcial de escolas e universidades em mais de 150 países devido 

à pandemia (10). No Brasil, o Ministério da Educação (MEC) elencou alguns riscos 



 

decorrentes da suspensão das atividades escolares presenciais, os principais deles 

são: retrocessos do processo educacional e da aprendizagem, os danos estruturais e 

sociais para os estudantes e as famílias de baixa renda, o abandono e o aumento da 

evasão escolar (20). 

A respeito das práticas de literacia familiar nos três grupos estudados, 

observou-se que todos realizavam a leitura compartilhada e em voz alta para as 

crianças em diferentes frequências. Estudos direcionados a famílias de 

homeschoolers mostram o uso da leitura em voz alta e mídias, como jornais e revistas, 

para tornar a leitura mais relevante, promovem viagens educacionais, fazem 

anotações sobre sermões religiosos, mantêm diários e escrevem cartas, inclusive 

para representantes eleitos para estimular mudanças políticas (21,22). Em contrapartida, 

crianças de baixa renda socioeconômica, geralmente oriundas de escolas públicas, 

mesmo os pais não apresentando poder de compra para recursos e baixa 

escolaridade, demonstram apresentar hábitos de leitura compartilhada e cuidado com 

a aprendizagem das letras (23).   

A quantidade de livros digitais (recursos) durante a pandemia foi maior nas 

crianças de escolas regulares pública e privada. A leitura de livros digitais com 

mediações de professores ou cuidadores pode ser efetiva no desenvolvimento de 

diversas habilidades, inclusive na compreensão leitora desde crianças menores pré-

escolares (24). Evidências científicas demonstram que os livros digitais são recursos 

que promovem autonomia e engajamento das crianças para a leitura e que o ambiente 

escolar e familiar pode auxiliar (25). Assim, provavelmente a influência do ensino 

remoto proporcionou maior disponibilidade de recurso por parte das escolas às 

famílias. Desta foram, o envolvimento dos pais nas práticas de literacia familiar está 



 

ligado de modo positivo no desempenho das crianças em processo de alfabetização, 

inclusive no período da pandemia (26,27).  

O número menor de recursos encontrados nas crianças da rede pública pode 

ser explicado pelo contexto social que estão inseridas. O ambiente familiar de crianças 

de baixa renda tem sido descrito na literatura como pobre em recursos. A aquisição 

de livros, especialmente infantis, foi atribuída a dificuldades financeiras. Assim, a 

compra de livros não é prioridade, principalmente pelo fato de que os pais vivenciam 

outras necessidades primárias, como a alimentação para sobrevivência (28). Em 

diferentes países e culturas, como o Reino Unido, Estados Unidos e Zâmbia, é 

encontrada a correlação entre a baixa renda e o ambiente de literacia familiar mais 

desfavorável (12,14,28).  

Outro aspecto relevante é que cuidadores com baixo nível de alfabetização e 

pouca ou nenhuma escolaridade formal podem ter dificuldade em ajudar as crianças 

com as tarefas escolares (28-29), visto que estes familiares geralmente são aqueles em 

que seus filhos estudam em escolas menos privilegiadas, como no Brasil, as públicas. 

Assim, é visto neste estudo que houve menor frequência de auxílio nas tarefas 

escolares durante a pandemia para o grupo de crianças da escola pública.  

As práticas de literacia não são realizadas apenas em casa, na escola há 

múltiplas oportunidades para estas experiências, como a leitura compartilhada, o 

momento do recreio e o tempo para leitura individual, no qual os professores envolvem 

as crianças e fornecem suportes para o desenvolvimento da alfabetização (30). 

Baseado nisso, as crianças que estudam em escolas regulares podem ter a frequência 

de leitura compartilhada e em voz alta diferentes, por muitas vezes experenciarem 

essas práticas na escola e em casa ou somente na escola. Todavia, por esse estudo 

analisar somente as práticas de literacia familiar, é possível que estudos futuros 



 

analisem também as práticas de literacia no ambiente escolar, visto que nas crianças 

homeschoolers essa frequência ocorre somente no ambiente doméstico (21,22), o que 

consequentemente se mostra em maior frequência.   

Quanto às mudanças geradas durante a pandemia no ambiente de literacia, 

observou-se que nas crianças de escola privada e em homeschooling, houve 

diminuição da frequência que alguém lia para elas, enquanto na escola pública 

ocorreu aumento. Nota-se que a presença dos familiares das crianças da escola 

pública proporcionou essa mudança durante a pandemia, visto que os pais, mesmo 

em condições de menos letramento têm entendimento da importância de hábitos que 

envolvam a proximidade com as atividades da escola (23). No entanto, não exclui os 

possíveis prejuízos pelo não acesso a tantos recursos, o que pode ser diferente em 

diferentes culturas (12,16).  

No tocante à queixa de baixo rendimento escolar em duas crianças, é 

importante destacar crianças que estudam em escolas regulares tiveram impactos 

importantes em diferentes esferas que envolvem a aprendizagem, especialmente 

quanto à interação social em função do isolamento físico ocorrido nas escolas e o 

formato de ensino-aprendizagem durante a pandemia (10,11).  Já em homeschoolers é 

essa ausência da queixa pode estar relacionada ao fato que o ambiente de estudos 

se manteve o mesmo neste período, o que provavelmente impactou de forma 

diferente, visto que a alfabetização é feita no ambiente familiar das crianças que são, 

em sua maioria de nível socioeconômico médio e médio alto (3), o que é confirmado 

pelos pais homeschoolers dessa pesquisa que dispõem de mais recursos. 

Considerando as limitações identificadas neste estudo a respeito de uma 

amostra por conveniência e reduzida, bem como duas crianças com queixa de baixo 

rendimento, é importante a ampliação de estudos que aprimorem os contextos sociais, 



 

econômicos e educacionais das famílias de crianças de escolas regulares e em 

homeschooling, na realização de estudos exploratórios e comparativos que visem 

compreender a literacia familiar e também o contexto de literacia na escola.  

 

CONCLUSÃO 

 
O presente estudo se propôs a analisar se há diferenças no ambiente de 

literacia familiar pré e durante a pandemia entre crianças de escolas pública, privadas 

e em homeschooling. A despeito do número limitado da amostra, os resultados 

demonstraram que existem diferenças em algumas práticas de literacia familiar entre 

os grupos.  

Os cuidadores de crianças de escolas privadas apresentaram maior frequência 

em ajudar a concluir as tarefas escolares, bem como maior número de livros digitais 

e os homeschoolers maiores frequências de leitura compartilhada, leitura em voz alta, 

número de recursos e leitura independente. Notadamente, embora as crianças da 

escola pública aumentaram o número de livros digitais durante a pandemia, é possível 

constatar que são mais impactadas devido à escassez de recursos e menos práticas 

dos cuidadores, provavelmente em decorrência de suas limitações financeiras e 

especificidades socioculturais. 
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